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Editor-}fla17oe/ Çomes da Cosia freitas 

..A..:n.r_ uncios 
. . Commnnicados ou rcclP.mes ( •ecções) 6 rs. 

Linha, ou espaço de linha a40 rei~ § 
1 

, elo <ello (cada pnhlicaGfo) 10 is. 
Os ª"signantes tem 25 oiº de desconto. mpor. .o . , 

. • . . • • ., · r.... das ( uac!; nos envie um cxc1np·.a.r. 
1.\n1Hl!1 cian1-se todas n~ obras ltt e rafiaS ou SCkl, t11:cas · l 

! para ]e\·ar comsigo a bagatéla de· por um véu denso, impenetra-1 SEARA ALHEIA : uma cenoura! 
vel que o mortal não pode 1 I 1 Evidenleme~1te, não é o gato 
rn.;gnr e por e o n segui n te PAES E FILHOS , que as come cruas. . _ 

l"ra curas 1!0 mal 
\.Juc f:tz a trist ·z;t ! 

~rui tri<tc era cu 
Mas lll>ll vim ariui 
< l inal nu! ntut rcu 
E ak-gre me vi. ler. 1 Não é o gato mas e o cao. 

Caminhamos de olhos ven- E~certo de Ch. Tva[!'Jt•r ) Acaso o cão P'~rrlétra a cstrava- .Alc;:r~ de to<lo_ 

d l' k ~ l i'\,lo J1go ljU\: ollll, dados aO UCêlSO, passan O po . . 1 rr1ncia de gostar de CCílOlll'aS Xem tão u'cssc modo; 
l r::i. inoomensur:wel n.mpu- 1 medo~hos pt•ecipicios, sem 1 Os espozos rle1xnr~ considerar- ~i\ías? ~Ias ... a,,;sim,assim ... 

1 h e ta do tempo caiu mais es- ! p ens• r mos no abismo que cot·- se como '.' n do "m ª '° P'.""a,. em ' Do m o<lo a 1 gn m, o q uo não E , oulros Iogares onde esteve 
se gt•ilo de nre1a, que para os i·e aos no'50S pés e nos atráe. espect'.I dea11te dos filhos. Qo,n- ohsla 

3 
que 

0 
vej'm entrar lurtt-. º" sua viagem se refere o poeta, 

m ortae.s é mm to e é na d a para Cada passo pode ser para nós d o asst m n ao sucede, CJ o ando• pe· ,., mcn te na cocheira, 1eva
11 
t.,,. ' sempre C-Om a mosma smgeleza ca· 0 

Creado r d o Uni verso, por- 1 0 u 1 ti mo, fatal. Carl a passo que lo contra no, lhes a P." cceut como uma das la m pas do c;s lo mcd ia n, 1 ptiva u te e un pro" 10•."'do;~; ~~:i:: q
ue se,..,undo as sngradas le- ! tenhamos de dai· assim como duas creaturas de v1st.as opostas, te a e.;lreni'idado do seu nanz e ' gressanuo. finalmente a putle l?·1~ali-

' t'> El -
1 

· d · 11 • r d a t s direr 0 os com , e · ·ma ao avistar os campos e . • tl'n&, mil anos para e sao nos póde con uz1t· a mat0 . e vonla º' e gos o. e • . pe•;ir colll 
0

, dentes crn nma ce- l ,

0

'. 

como para. nós o dia que pas-
1 

grandeza, assim nos póde pre· dez·guu°' _conceções da 0'1steuw, no~ra que leva apressadamenle. ca · . 
~ou c1ºp1ºtar na maior miser1a. eslão perthdos, e as creanças per- i 'I·1s aonde? E,tas vinhas sobcrb:ts, n_o c~mmho, 
, • • f\ 14 é · · · · · - , J ' f !l ' • Enlaçadas aos tro·1co,, l.1 no, are.,, 

1 
o que fo1 o ano de 1u 1 E todnvtn e preciso cn.rm- d1das esta.o c~m e e~. - . 1 A' Ca\•alariça '. Perece que scgrc<l~m:«Stás no ~linho,,.. 

be rn sn bido d e to d os os que, n ha ,. se" ui 
0 

do a rotina do tem· Não ma IS ed o caçao pos51ve 1. E' ve rd ade. 1 evà-a á cava 1 a ri· A'"""· , 'º"'º' '"'"º'· ,,. ''""'"" 
lendo, vão acom pa n bando e po. 

0 

Um desfaz o qne o outro fez, e 0 'ca para da-la ~ um Imrri u ho pe· 
0 

"''
1
"'"" '" """""="''"' 

meditando nos foctos mnl!'i r:io- : Todavia e precic:;o de pen- edi(icio fa111 d1al aoalado e carCOllll- ' ;1ueno de quem é :JlílÍO"O e que, E <las rosas mais simples <los Io;::arcs ..• 

taveis que ocorrem. lnf~hz- 'der desse acaso terrivel, ~o do por todus Os lodos dezaba sobre' muito nalu,.almcutc, go;!a de ce· L""i= "''"i'""º· =•="~ 
rne_nte, quem do ano tindo qual tambem de_rende e nao uns e outros. . ·, . _ I nou1·as. D c po1110,d'ui!·o! Gtdos na pastagem; h t 1 

S \OS Veios d':i;::ua, cantantes nm, e1rauos. 
quizer fazer uma resen a, e- àe nós, a nossa vida. e a nossa Qnacsquer que ~CJ:tm 3 i Este cãn fez-se gatuno por 
rá de recordar facto~ ~ouco felicidade. . sas diferenças d" optnt''.º'. de. go'.- 'amizade; semelhante p1oc1,,liniento 
agrad:-1veis a quem nao e 1~- l o homem é livre pela sua tos a vossa 111ane1~.1 de :;ei [ll ssoal. por parte de 

11
m homem sena abo

sensivel ao~ males da patr1a vontade. é verdade, mas essa ª.~.vossa: conv1cçoes m~rae,s e re= min:-ivel; porém, tratando-se rle 
e da l_rnm:::tnHfr1~e. faculdade não abrnnge o f~tu- l1J1oz~s. e cs~enw~I que 10 ~ ªP~º. ! um cão, (talrcz o leitor nüo con-

o :\[inho ! Como é rico <le paiz:tgcm 
E bdlcza ! Eo;ta verJ11ra massic;·t 
Alegrou 00 meus olh·>s, á passa;:cm. 

F111dou, pot'>, o ano de ro, não resolvendo por isso zenteis ante º' hlhos corno u 11 " 1 cordc CJmigo), arho 
0 

facto nada 
H.)14, e, com~ de_cos~ume, ª: senão dn present~. . so crealnra. . . . . 1 menos que-sublime 1 
cabaram, muitas ilu_rnes, m~1- 1 o homem é livre e P?rtan- 1 De outra m:u~cua peLt. IHe~~a, 

Mnito agrader.emos a A!Yam Pi
nheiro nosso p rcsado e _bondo:-:e> 
an1i1rn,' o exemplar do se.~1 11\TO qne 
teve a gentileza de nos oiferecer. 

ta> espemnçns, mrntos prnJé- to as suas acções conscientes aberta na 'º"ª mcomplet.1 uniao, --·"""'-'""""•- MORTE CIVIL, Pº" Go· 
tos frustrados e muitos culcu· silo livres, ilias isso n:io tm- nas rossas tendeucms mal assoe;a· mes de Carvalho. (Apou-
los que se erral'Bm, porque pede que desconlteça os pert- das, a _dozohcdiencia,. a '.·ebel"'º: BihJiographia 

1
,mrnlns para a histo,.ia 

ninguem está isento de er- gos que 0 ameaçam, aos q uaes an~"qnrn d~< vontade'. . n»~_nl e, de ... duas hOiil'Slas crea· 
rns. r . pode es pi ri tu nlme n te foliando fa ra e1 u p(.ao '.º"~o u ·na lo" eo te t l!l'as). 

O ano que pnRSOU •Ol assaz obstar com a vonlnde, mns que vos >UÜIIICIJll'ª: • , LO!iGéS, por Almro Com uma ,.,,.la, semndo de 
fertil em acontec1mentos po- não materialmente porque a 1 Qoe di7.et' entao •los pac• qnu Pinheiro. Um wl. de pce-, Prefaci" ôo Ex.m• Sr. Autnu10 dn A_I· 
]li icos d e gra o d e transcende n · ma teria tende ao nada d e on • su hme l Clll s nas ca n zas ao J 'i 1 ga- ,;,,.. l<di ção do ª"' hr. fü. tlllll llei-. i ne .. t voln;•w eom rc~"" L> • ,,o 1

·.ia eem fhctos que se não pa- de dei··ivou. . . mento do:; li_lho::-i arnda µequeiius e l 
1914 

(· ·d. centa'vos. Diz a l!.\a11gn:ud.1~. 
- 1 !'º""' "· .em "' ,_ . re~e.ram estranhos, são com- o homem é livre, espll'ltua ante eles µle1tearn um contra o_ou- .- de pi·e··i'J) Jfrsn1Te:t·1t! 

. . . ' p 1 1 1 J i cawo ~ . 1 1·· 1·· tudo cunlrarios aos prmmpios mas não materialmente. or tros assa<';11u O·•c re<pon>a" ' ': • Gomes do Carvalho. 'I'" "'" 
hum an i ta ri os, e (t e i v ilisaçiio isso entra no novo a no i n d eci- des, a n ra 11 d''"'" '. c_ci procam e o to a AI varo Pio be i "º não é om recem- ind h no, 

0 
fanatico, de poi < da ex t,.,. q

ue tanto se ::iprego_::t. so sobr·e o seu uturo. ·cara C•1rn seus te ei º8.· . · J 1 do s·1h1<i) arrora -
1 f 1 1 t . ? chegado •" campo das lct~'.1s. T111ha m.·1 v·10 e.11cia de que fora vH.:tun L :;em 

<J 1 f . 'já pulll1 c<•t o, a em ' t " . ' nenhuma con~ideração pelos seus A pesar das teo nn s be as e i Falando do h ornem em pa 1'· N' estes ca zos o P"º I' no tn "m 0 e qnati·o vo 1n111es de lm !las poe"as, serncos e '"ri ílci 
08 

-que º·' fez e 
simpaticas proclamadas pot: ti cu lar queremos~nos refem· uma drnnta. . . . , Uois dos qnaes, apesar de rmmpres- gramies,->em uenhmn respmto. pela 
diversns maneiras, e apeznt lambem ás colecttvidades que Ju"''' c roos p01Jo111 pot e· sos se ocham cxg .. 1ados. "'ª fé ioquelmmlml de republicano 
dos principios humamtart?s de,·em ser um corpo só, por- 'gual prccesso. '~ ·e~te, são ,lanadas '~ impr~s- <incero qne rnnito a•l1111ramos e a 

m nao 1 á uaes 1 sões co,l11das pe_o P?eta', n ~~a vi~~ <nem mu.to queremos. resolvera en-que tanto se apregoa ~. que regidas por eis s q '. ti gem ao estr::ingc1ro,nnpie-soe:;m111 tlCl'l"lr-se em Yiila por uma tempo-
Hndam as guerras µoltttcas todos os membros ou soctos 10 eentitlas e com o utaiS oot.vel la· .. ' · t a·

1
.,·
1 

... ellc -iu1crn;i:1avel l 
As CENºTlRAS ' t J d j raua cura ,, " > ' 

qije tonto prC\-a ecem, enver- dovem obedecer. U lento exteniaô3'. Logo ' sa 1"' ' ·.' 
6
• a ·Jppuubamos ! 

g on bando a h urna Ili d ade p~- 1 E is os ca p ri eh os do tempo; pa tn lbe mereceu ;si e commo: e>lo'. J ª ~l~ 0~ 0 

Ch risio, que foi. martyr 
rnnte a histo1·1n. e laze_nd.? crn_ r ' eis as indeci~ões da sorte. : soneto, datado de .t<uentes d ÜHoro. resus~i~m logo ao terce.iro tl1a ..... l f {De <Ycan .llicard, r/11 Academia ·L at1ra11Llo O pri-<l U eu ve1·dndeira c1v11saç~o1 ~\inguempodeprevero u- -'' Ficamjálon:,-:ccniíoas,·ejobcm,. Emfimresn~c1on. , 

d t p u d á Fr1mc,;::;c.} Linda' terra,; <h Pátri:i. que estremeço; meiro e justo desabafo, e, o qne' e ~1 u nc~ passará e u mu u 
0 1

' j turo e n inguem _nos po er res- A"" . ,,;,., "'"~ ,1.,rn """""h''º ci·rto ª"°'" é qoe novamente " va-
tt'l'e:t hsa veL . ponder categoncamen te a is- -- AH> . holl"' 1•1"";" ""''""'" "m. n;os 'te,? prÍ,,to para '. h1cta, dep~IS 

Ora, pot~, assun como os to. . . \'ê los a que Ir g ando cesto com • º''""' s,,,,,, J>l'.ó'"'"' "'"' º ""m. . . "" lCi' com.,çado ª· l"""e d~ hum 
anos. que ~no_ lon.wls, passam Dos1mplesacn_.so,d_umam-,t,mp .. . 1.J11la, coluc,lllo ,10 cantol l'"'°'•b""1'"·Prc;,:õ•:squcc11al•orm:o:- cnma sua cou-cienc1a. desmasca1an-l to

s e l ó de « '"' u t' J/lanto y nrg ro ! ... Jfarrocos ! ... 1í:t:; ,l l l f os e ias que sao n1n1s _cur ·, decisão, duma nrn mrrn: P 1
1 ,1a coclle'I·,., .. ·.~ Sal.Jei 11 uc ha poucos que cx<xsso uo ar u os. . G 

1 u a o passa como a vi a q u ~ d e pen der n. n º.ssa sorte c<>m o ' dias ainda cs ta'" cheio d e ce no u- º' "''""'" '"'""""' '"'" ''''"' úe Carvalho, e •111e o seu exomp lo d é d ' 
1 

· Nnnca as mãos lhe Lloam, ornes um so1)t'O e com a vida pnssa_- , .... de todo o rnd1v1duo. . 

" d d raS. · Terra cb minln Pátrü •(U~ clci'd . fruclifique. , .. rn os nós q ti e escreve Ili os e t · Sô mos mo rtaes nasc 1 os o E' uma em 1eo1 e provi sã o d e 1 E " ''"'' """'~ 'º' '"'"' Ji """ "' Vamos lôr a sua 'Morto Cml • e b
crualrnente pUSSa 0 nOSSO lei- nada nc" da e fJHrtl 0 nada teO- . J Ü <)til: prcsinto cm mim: va;::as >aLtua<lc>!. .. a eJl,·t 110~.· J'Cfel'Íri)lll')S lirCV(}. 

_ n resena; o J·:1rd!ue1ro, comtu o, \e j " 

1 
LI to!

·. demos, e at1··<11'dos· po1· l'u1·ças o- 1 - a t ·1 0 llo1· ,""c11·,·1 "1ie11as o a m:1::0 º. ~orn ano ... 
Quantas L·1grimas, qun.n

Ül\; ama1·guras, qun utos desas
tres, quuutfls gue1·rns e quan
ta::; epidemia~, que sã? flnge
los. t1·nr(ls tu á humnrndnde a
ilil'.la? ... Não ~:ibemos por
que ?· ruturu estú em;ubertü 

l• 1 • - as CC'IOlll'aS i s·.,,1,·J,·1,J .• ·s, him : recon. ar,ucs e o'...1 s, u- u Co(·n ac mirar.a> <Jll~ · · · . , v • e ·1110s no::. f t á m Do meu l.ir e do; meti;,·· As>imamodo5 UO:tS VÍIH.laS, e a tJOS lil ~ , cultas, mais rn· tes que a r· e d i mi nuc m rc gu b "'" ll I~ d". d ia_ Pª· 1 "'"I'"'"' "íl'"'"'" "' "' ""';""''"" [;licitamo; por de novo o l '""º"mº' 
os corposá terrn. ra du sem saLer a que ,\L11buu o 1 Guyon-les-Bains, a aprnivel es- cont()r no numero do~ v1~·0. :,; autc-

D'ess:l atracçã, é que de- f t 11 e . ti·e" "OZ"iido J:Í 
0 

[lrazer cspir1tu:1I 11ue 
. ac o. . . tanda ualucar, 111erecc- 1 a::. " " '" . trai.la-pende o nosso f~tu1·0 e assim Est~ioel_cce-~c, pois, ~111 pc- ciuudrns :;o;;uiutes, que são encanta- 110~ prnmettc com o seu umo Como ·tudo que e atraido pelu · l L lhu -cl\Iorte moral•! ..• 

queno scrrn;cJ e e '' ,l'l'I,ª~" o. <lo1as: 1~· 11111 tralialt.11 de s:meam1mto tel
'I'a e' te1Tn assim ao que na- 0 l 1'. ![llC flfJllC!'" l'lll'nllll- f> ·.··" J'n<lo rcc.a11L0: 1 , 

_unn , "' . ~ 111:,1111 llw tic~1. N:iu t irn111ru. da tende 11ada e, Úl'-'ilJ loJrti\Ll[lJI [l[U (Ili Ll•dJC l'l.J. 'J"'- u~ 1 .. <J.. '' Co;<; l{lfC 



.-...~------·-

._, ________ _ 
De «A. Lucta ": O rdEDICO DE SI 1 ment~do. 
Gomes de Carvalho, o conhecido MESMO. _ Medicina O Supremo Tribunal de Jns-

editol' e o revolucionario de antes do d d AS 

n'esta sem a annuencia d'elle. cavel correcção com que 
sempenhou dos magnificos 
que cantou. 

se íle
trechos 

5 de outubro acaba de publicar as Familiar, coordenação tiça, no seu accordão o ia i , 

suas memorias um capitnlo tlas por João da Soledade neguu provimen lo ao agiznt\'O do 
suas memorias do carcere, que inti- Moraes. Um vol. com \liniste1io Publico, corifirmando 
tulou «Morte Civil>i. E' um livro es- perto de 300 paginas, assim o accordão da Relação, que 
cripto eloquentemente, u'uma lin- 300 reis. tinha sido favoravel ao a~gravan-
~néJgem Yibrante e cheia de revela- te snr. ur. João de Freitas. 
ções qne plenamente justificam a Summario: Licor depurativo 

Agora, uma perguntR in· 
nocente, não vão vir sobre 
nós as iras da lei de impren
sa: Em Espozende ha um fis
cal da lei, não é verdade? 

Damo& a seguir o program
ma ex.eculado, que muito honra a 
prestante Associação dos Bombei
ros Voluntarios d'E<;pozende, pe
la forma como o organisüu. 

absolviçào q110 alca_nçou como impli- ou purgante e! is teres e seu pres- Os tri bunaes superiores fize-
cado no 27 de abril. Gomes de Car- . . ' . ram justiça, revogando o despacho 

Malhar do (~eu 1•ara 
a ter1•a 

valho que alem de uma creatura ho- tin:o, vom_itorio e se~ . emprego, do jnizo de investigação criminal. 
nesta e digna e nm verdadeiro amigo I chas, e cornnentos, e~IXll' estorna. Como dos juízes de Berlim, No dia 26 do mez findo 
da Republica é tambem um escripto1" cal e seu emprego, leite e lambe- pode dizer-se que. felizmente, na pniia das Marinhas, deu-
Por tudo isso e pel~ qne este livro dores peitoraes, oleos e cal<los, d b lb a· 
representa como delesa de um ca- dieta rasoavel ima"ina('âo curaLi- ainda ha juizes em Lisboa. se gran e a ur ia por oca-
racter eile está decerto destinado ao va, banho a: fogol'J swlorico, oa- Aimtla bem. sião da apanha do ~argaço 
exilo que merece. h f .. 

0 1 
{'. _ entrn vnrios lavrndores d'a-

n os ng1 os, avagcns, ncçocs e quela freguezia, da de Gan--
compressas estimulantes, synaµis- PARA PURIFICAR O SANGUE dra e d'esta villa. 

Eis o programma : 
AL VORADA-Ordinario 
VALSA DA VIUVA ALEGRE 

OS HEROES DA PAZ 

J. Freitas 
F. Leahar 

Monologo dramatico por J. V nscoucelos 
NOBRE VINGANÇA 

Poesia por G. Viana 
Orfeon 

MARCHA DA FlGUEfRA-popular 
LAGRIMAS, musica de I. Aranha, letra de J. 

ele Deus 
SEXHORA DO LIVRAMEXTO-popular da 

Beira ARBORISAÇÃO E AGRI· 
CULTURA, por Manoel Al
berto Rei. Regente flores-

mo e outros topicos <listraclivos, Houve grossa pancadaria 
reflexões ácerCa dos Vermes e CU- Não &e conhece outro qualquer remedio qne b d d 1 BUTTER-FLY-gavotc pis1·r·1to ~[or·'cs 

· 1 c d com os cn os os re en 1os e· ~ ·' ~ d _ 1. i seia comp:trnc o com o ci.:üracto omposto e CAMELlA-valsa J. Freitas 
tal. ra as Se~soes, l'~IDCC 10 para OS 1 Salsaparrilha do Dr. Aycr». Estimula e dá vi- das o-ra vetas estn beler~endo- IJm C3.}CQIO eJ•radO 

. .. . . olhos, ouv1dos, ~dances e dentes, goráshtnções vil:acs, anmentaa energia e a for· 1 b • ' f - . d l 
Esta Jª posto avendaes1emte- .... 

1 
,·, J ! ·b ·ça.ccspalhanomvidaportodoocorpo. 1 se en01me con usuo, bcnn o x.0 acto 

ressaute livrn de 2:.12 paginas que. cont1~ a~'~ eps1 .. 1, ó:es l e Crl e-! «E' csscnciál purificar o sangue» toda:t VC7.; triumphantes os das Marinhas' PERSO~AGENB: 
coutem uma serie de instrutivas pa- ça, 1Ctenc1a, cJ1arrhoa, astbma, quesuasimpureznsscmanifcstaremporqualqner . d ,· . l I , . , ,A~1scln~odeCastro-mechco J. Vasconcelos 

· 1 · d b · espec1cs de manchas ou borbulhas no rosto on Setl O p11 nc1 pa 1el oe O 11- B111611110 Se,mll,eda-astrónomo A. Ferreira 
}e~tra~ do a~tor aos_ soldados tle ar- i SO UÇOS, lílCOmmo OS na ex:g~, inJ1amações cm qualquer parte do corpo; pnrili- illUO do regedor da mesma! Pa~taleão-creado A. Fonseca 
t1Jhana 2 e l~fantana_ 2~, e editado. gangrena, envenenamento, fnet- ca-lo todfl. a v~z que o reumatis~no e as üô'.es f . 1 Amceto Camelo A. Cardoso 
pela benemer1ta Associaçao d'lustru-. . . . IJ· d . f !" gol:o3as dennncmrema acumulaçao de matcnas reguez1a. Onófie.Partbl G. \'iana 
ção Popular da fioueira á qual o tas, sarna: esca a_ u_ras) o!Ôa- viciadas: pllrifica-lo finalmente sempre que pelo 1 A um ferreiro d' esta viil.la 'Procop10 Duro A. Viana 

. M 1' Alb 'tº R . , gens, unheiro, panar1c10, anthraz, mau estado de saucle cm geral se conh~ça estar d"' 1 d M· 1' '.Moço de recados A. Vilas-Boas. 
sm. anue er o e1 generosa- f>b, . . , f b. , . impuro.» . que a pe o nome e r anoe , ' 
mente o offereceu. _ ( e ie rntermitlente, .e ie iemit-: A' -venda nas boas fannacim; e tocaram-lhe zabunba a va- CASTA SUZA"N"A-rnlsa Gilbeq 

. Para que o leitor avalie do mer~-: tente, outras febres, lebre amarei- d1·orim·ias. Pi·erllmJ,r/O pelo Dt . .J. ler no Lo tiço end~ n.inda BlUXCANDO-polka improvisoJ. Freitas 
cimento d'esta obra., que _pode cons1- 1 la, choler;\-morbus e t§pl10 conse- e .. Aiel' & C." Lowell, Mass. u. s. J >' ~li d, 's_ 1' 
dtH'3r-se de verdadeira ut1l1Llade [Jara f" b 1 d · 1 1 pi eso um u IlO este pe a uu-. · qnenle e rc enta a 1ys1ca mo- 1: • • • • . 
c1uantos trabalham na a!!"r1cultura ou 1 . ' 1 li ' Depos;tarios qe''ª;" ·--James tondade admm1strilt1va das 

• V - est1as na ca leça nos o lOS nos , '' • . ' •v · · · 
a ella teem ligados quaesqu.er mte- ,' . . ' ' . Cns~els & C.ª Sucessores. -Rita Marinhas, por tentar defen-
resses, damos a nota dos diferentes ou mlos, fossn_s nasaes, bocca, ll-f1Jusinho ela Silveira 85 iº- : der seu pae prisão esta que 
capitulos em que ella está_ dividida denles, molest1as no 9?scoço in_- Porto. ' 1 

0 reo'edot· deixo~ de mnn ter. 
e cada um dos quaes const1tue uma ternas e externas ancrrna esqn1- .1 oº t' · · 
palestra: i 

0 
. , 1 1: -" , etTea·o, por sua via, to-

D 1 I> 1 E t nvr.c1a, esc1 op m ,ts, 1 n tu mescen- n1ou " sol - 0 de lev''l' nas paav1as.- ro ogo.-•s u- - d .. d , 1 - ' AI • d B e.. re uça '"' 
dos do solo.-Silvicultnra. U e 2.ª eia_ as p~iotL a~, _mo estias no manaC.1ti e i•aga queixa pura juízo contra os 
partes.-Pinheiro brarn ou mariti- peito, coraçao, pulma~,- figado, es- seus ao- 1·es:sores, rnostrnndo 
mo:-Ont_ras esse_ncias.---:Resinagem. tom_ ago., vent_re, reme_tlw contra_a Já se encontram orr,anisadas as inforrnaçõc> ~·'"' rnec1º,·.1.lgl1~"" do c•1r11bate. 1\1!'S 

. .. de, Braga, Guin1arffcs, B:ucellos e Faru,tlicão '""v .. -"~ , n .... t 
-Essencias exoticas.--lie~ta da ar- so!1tar1a col1ca top1co de acçao sendo todas ettas minucio.>as completas, devendo d d l\í · l ' 
vore em 15-3-9f4-SericnltUl'a-Vi- a· t" ' l '. . por isso merecer o Almanacb uma µreferencia c0n10 u l'ege UI' as ar1n ias . 1ure 1ca mo cst1as nas vias SL1pe. · l' d t1cultura 1.ª e 2.ª parte~.-Econo-· .· , ' . ª' d> .. . muitoju--;tacsem fa»or. compU1'0l~esse ern .'.,SpOz.en e 

. 1 V . . 110re~ e suas epeo enc1,1s via De todos º' outros concelhos do dristricto d . 11 1 nua rura .- ana. ' . . . . ' [)ara enunciai· aque e, a -
POSterlOI' v a t O t l lCS recebem-se todos os dias as mais amplas infor-

Desenvolrendo o assunto de qual- _, , . 1 a1J ert ~', 10 ln . - mações, devemlo-seaimh esta semana ficci, com- rruem os aeouselhou a irem 
quer d'estes capitulos, comer~e!ldo cenc1a testlcnlar, h~r1J1a, molcsl1as plcto:; os trnh:ilhos 1elativos aos concelhos ele ~mbos consultai' u burra de 1 

Um eateulo e1•1•ado 
z.0 ado 

MIRANDO-mazurca 
SCOTbH -
AL VORADA-Ordinario 

COISAS LINDAS E ETC. 
por A. Fonseca 
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* 
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DE AUTOMOVEL 

m: palestras em excelleutes 11çoes, venereas, gonorrhea, ulenorrhea, Fafe, Celorico e Cabeceiras deBasto,l'ovoa de B· l· . > •• d . . t' 1 
] 1 d d Lanhoso, Villa Verde, Amares e Terras de Bou- 1 <.ldffi po1 te O Unl fli O e- 1 ~ • d I d a gumas vezes acompan 1a as eexer- blennorrha1ri!l bubões moles lias ro. . ( d r 11 . . . - provr1ta11 u a scrcoit J e da tarde 

cicios prnticos, o snr. Manuel Alber- i;. { l d , Grande é 0 numcco de importantes cstabe- t1co e a ar e nt1ra1· no mes- fui até á Praia. Reclinado sohrc um,t 
to Rei usou _d'um~ linguagef!l sim- nas extr,enrn _',11 cs . as pet u~s e lecimentos de Lisboa, Porto e Brnga qne, no mo tempo. Esta manuou-os h::i1rna àu;ia, fazid certas rellcxõ~.;, 4ue 
pies: clara, mtmt1va, de fac1l_com- bra~os,f1aclu1as,to1.ce1.lu1as,1~10u-· «Almanacl1»fazemannunci:trassuascasas,pon- retil'ar em TJUZ, vaticinando- ainda he1-oe mandar por em lettr.1 re-

. t 1 t t do assim cm declarada evidencia a utilidade e a r preensão par~ OS espiritos mais l'U· ma ISmo,, go. a, SCla ICa, variz~s, vantagem do reclamo numa publicação seme- lhes uma condemllêl<'ÜO reci- donda quando senti alguem !>ater-me no 
des, dê!ndo hsonge1ros result~dos e callos, pes rnJOS' era vos, morµhca, lhante, O!lf]e o anmmcio permanece constante- . . l ' - . .: ' d . ho1u hro ... 
o seu patriot:co esforço, como, 1110on- bexwas tinha. erv3ipcla feriJas mente aos olho> do consultador e dura num er- pro_cu se. evassem po1 ean-l Voltei-me. 
test<J velmente, mais prn_(icuos serão lu1noºr·•s, lllC"ra· ~ "t··,1·1d·1s '1·eceu lcs' feito s~guro de clivnlgaç1o, annos seguidos. te 0 ... seu ,1 n tento! . -Ora ató que a~n~I te encontro! 
os <J110 resulLarem da leitura d'essas . . \J ' ~ • '" \J. u. - ' Para o ~Al:nanach de Braga» que deve ser Se n este caso se tivesse V cndes-tc muito Co ru aa:ora ! f >f'!da' estaCIO · tS C nero, poôto ú vc11da na primeira quinzena de janeiro, ~· 
palestn1s, agora reunit.las e euidado- e ~ uam. ' a ~' entram na sua bnrocratica milhares ele nomes, inO'erido ul('tum presliditador j -E' natural: sou de carne ... 
~a1~ienle impressas_, de interp1etação auenr1~n:a, tetano, ~\.ISto,, cache~ia com moradas, nnmcrosdcha\Jitaç(Jesetelepho- deº meias º1ib1·as 'á se ti-! -E osso, disse o ~1eu amigo A., 
faüllllna para OS leitores de e~cassos e rach1t1s, llCHalgtas, rnsomnia, ncs, ·c~cbem-sc aintla annuncio;; ªºpreço ele l· , • • . d 'f, .. J por4ue era elie, e 4ue bO Jepo1s de me 

d. - 1$500 reis Uilla pagina 800 rtis ineia pagina e n la (.\11 nza o I OlU d recursos. o que quer 1zer que sao somno!enci::i loucuia e delirio 600 rci3 11111 quarto de pagi'1a. L b . d ter procura o pelas cinco parles ... de 
·f ·t 1 t d .. b . ' . . ' 1 em rllmos a quem e F·- " 1. d · . . · Ufll lJCI. e1 O COmp.emen O O ti a a- •tponleXla h) dronhoJJta e biOpho Para facilitar a divulgação dos annuncios e . . ao, C que se lernurou e lr H:r a 

lho realizado nas casernas e que as- e .. t' - , t' rccln1:iJs, este livro se_rú vendido ªº preço in- d tre1 to compete a I u rn mosa Praia. 
:,1m uivulgadu, potle ser util a toda a bta. . . s1gn1hca~te .de zoo rei:,º qae nenhuma outra idaia de dar conhecimento do -Levanta-te e vem commio-o. 

lt · 11 ·bo·1 II 'l)l"Iqtie IJreaante pu\Jltaiçao no gcnero pode fazer. . . e gei1te que me_ ior queira preparar _o ~ ·, -:--- e l'J facto aos altos poderes da - Como! detxa~ isto, ugora ..• 
espmto nos d1fforeutes !'amos ua v1- Torres-l~d1tor, 27!J-Rua de S. ! R bl" d' d . I -Preciso de t1 
da agl'icola. Bento-27!). 1 í epu ica, pe 10 0 uma 10~- -Não havia que retrocar; metti a 

Toda a obra do sr. Manuel Al- A' J· . E" . , 1 · PeI .. º'llilta a PI"'CIIll•O rosa me!'ce ~orno ga~ardao viola no sacco e lá me fui ergui: 1u1) 
b R . . . d . veu ,t em opozeni e ncr . _ ... b t d . . -
~rto e1 ~ aurnia a por ~nua mtc~1- 1 ... ._ ~, , J, . , H . V . _ I._) 

1 
aos ons serviços. pra 1ca os ~regu1çosameote. Seguimos 1untus, até 

çao patr10t1ca, qner pdo fm1 ~spec1al _ 1 ":1ª~ 1.~ ::;pozell euse, ua et Surte gi•and , 1 no banzé pelo referido regedor a c~sa do meu amigo, em Espozende, 
a que v1i'a, quer pela redacçao d'al- ga ueuao. e e ninda por elle haver man- e arnda bem oào t1nhamos entrado a 
guns dos ~eu:;: t:<l[Jllulos, em que vi- I • ~--~rr.-<'~~ D . _ : dnd .

1
• - d - . porta, grilou elle: 

lira, inten;:;amenle, um vivo amor pe-, -~=fi '-\!.<.;~__. á-se uma repart11;no de L 
0 em pc z, ~m a n~o vae 1 -Cá està o homem! 

lo solo sagrado da Patria, aspirando· Fi nun<;as com multas e tú- longe, certos pilhas galinhas ! -Pois que seja bem vindo, brndd-
ao seu desenv~lvimeuto,. apoutaut.lo PROCESSO CONTRA O DR. AFFON- do a quem for c 11 p11 z rle nos apanhados eni Hngrante, e ram _vozes minhas conhecidas do sõ1lão 
as suas cond1çoes excepc1onaes p_ara 1 SO COSTA 1 dizer se 0 nosso presti- que lhe foram en 1.1·egues de- . de cima. . . 
todas as culturas, querendo. enfim, 1 . ! moso e .. t •· d p· baixo de prisão. Praticou es-1 Entramos, e tive grande sat1•f<l~ão 
que todos os portuguezes currns[Jon- E _ ] 1. AS J i.• s _ci eD~·110 d e mdan- tas benemel'encia. •Jor selem em encontrar reunidos velhos e h,•ns 
dam,emconhecimentoste0hnicos eem' m sessao rol w i o n:ez çus i.1..ugen10 m1s e An ra- e ~' • - ; ami"os. 
esforç.o, a generosa prodigalidade da 1 .. iassad0, 110 Supremo Tribunal Je de Ferreira é secretario de b_rar que an_da_vam levand(~ a l'rocadds as devidas saudações. 
natureza. . . . Justiça, foi jul~aJo o recurso de F'inanc;as em Espozende ou v~da. c~mo d1st1nctos funcc10- disse um d'elle~: 

Vulw1ns~r e~te livro_ e _seguir :1s agrJravo, iuterµosto pelo Ministcrio Tavii·a ou em Espozende e rios d esta arte. Estamos ao completo . . 
suas rnl.11caçoe.:-; e contnbrnr para a PuiJlico 0 ,J- i· H I· , 'l" v·,.. s -Então partamos, gritei eu. 
edur:1~~ão do povo trabalhador rural· . , ' 0 accoi ao l ª ~ ;iç,\O '1 1 a .ªº me mo tempo. ~Ma~, para onde? 
é fomentai· a riqueza n:1t:ional; adqui- de Ltsboa ljue, no aggrav~ Ili.ter- i ~ cltqam. lá que a demo- Recita-benerieio -Outra vez para Pão, para a Po-
ri-lo é [H'C~tar ainda, indireet:nuente, posto pelo senador e evoluc1on1sta, cracia affonstst a não é das de voa, para o Porto, soja para 011dc fur-
um se1:vi~u generoso, auxdian.<lo _a snr. dr. João de Frei las, decidiu se lhe tirnr o chapeu. Como era de esperar dos ex- comlanto f)ue ~e vâ de au~omuvel. 
aggremia~.ao editora-a Assocwçao que este, corno parle accusaJora 1 Mas o caso é que o facto 1 celentes nu meros que comµunll'lm .-llomc.m de D~us, nao se trata de 
d'lnstrncc:iu Popular-11ue. com o · d ~ b 1 d partir mas sun de !tear 
produclo ·da sua veuda, mais larga-. no vroce:iso c~·irne qi~e mov~. con-1 está ª al'-se, nao sn _:mos· 0 programma, eco_rreu con~ . 0 ~Pois então faç.1m.~s aqu-illo de que 
menle poderá contiunar 3 exeicei· a 1 tra o sur .. Affunso Co_st~, _tmh~t _e i nó~ por que bulias. E nós~ ma10r successo e b:1ll~o a recita se trata. 
sua hella acção creadora de espíritos tem o dll"etto de ass1sL1r a llll{Ull'I· 

1 
suppunhamos que o facto de que um grupo de dtstmctos acto- -E' do Espozenclense que ... 

educados. e furtes no meio popular ção de tcslcmunltas; no corpo Je 
1 
um secrntnrio de Finanças! res-amadores íl'esta villa reali- -Que vocês querem que eu assi-

da Figuerra. 1 Jelicto e formular-lhes preg1rntas, 1 em commis:são no concelho sou na passada terça-feira, com gne, nã~ é'? 
A A b - --=- A . lt por i11termedio do juiz; direito es- de Tavira estar a intromet- a coadjuvação do Orpheon da Tu- -Na1o, queremo3 dapenas que e.-
~i. ?' 01·i.-;açao e _qricu ura · li . I . . ,, , creva,; a gu11H1 cousa, e vez em qudn-

encontra-se á venda: em Coimbra, te qt~e 1~ _t111 rn ~ldo n~ga~o µelo tel'-~e ao mesmo tempo ~o o~ l!.spozcndem~ .. fudo correu do, pm ... 
nas livrarias França Amado, rua Fer- falecido JUIZ de 10vest1gaçao, dr. se1·v1ço em Espozende const1- d uma forma d1füctl de exceder, -E não me dirão Voces o que hei-
rcira .n.orges, e Moura Marques, lar Morais Cabral. _ tuia um cl'ime àe abu~o de querquantoaodesemµenhoílapar- de escrever"? _ .. , 
~o J\~tg'.iel _Bomb~'.rda; em L~~~oa / 1;s Ha rot1cas semanas, publica- podei· n'u ma das repart1e;ões. 1 te ret itafüa,quer quanto á execução ~Ora essa na_~ e m~! ~e s~ube;-
hvra11as Fenn, i .rn do Almada, l e_- ram os JOrnaes a coutra-mínuta Mas vê-se que nos enn·a- d v· . do' nu l e ·os J s· semos o que li.1na-mo. de escrever, 
reira, rua do Ouro •e Bertrand, rna · . 0 . os aria. ::; l t 1 e mu ica. escrevia-mo> 11ó> mesmos. 
Garret; 110 Porto, Lelo & Irmão, rua do recurso de aggravo para o Su- na mos.. O secretario Eugemo E prnpos1tadamenle queremos fa- -Mas ... 
das C:mneliLas, e Magalhães & Mo- premo Triouual, feita pelo distiu- Fen·eira. tem alv:u•á. espe- zor uma rcfereucia especial ao -Olha r.1pai, deixa-te de hio;to-
niz, ~a~go dos Loios:. Tambem a r.Lo advogado do snr. dr. João eia.! parn vil' de Tavira passai' Orpheon, porque elle, na vereia- rias, e sobre tudo não te faps rogado 
~ssociaça_o ~~ Instrucçao Popular a de Freitas, noss0 concligiona.río aqui uns dias •.• o tempo su- de, sem menospreso por to- bradou-me E .. 

1' 1e~etteia, _th~nco de por
1
t.e,da qu•·m snr. dr. José Gomes .Motta. Essa liciente para 116r a repartição do o resto crue realçou o brilho -Não morres tu por andar de au· 

la req111s1 a1, acompan 1an o o pe- . 1 li d l' d ' · d d d : t , . . . lo movei'! continuou cllc. 
0 ,,,,1 da t·cspcetiv~ irnpo ~:;n\.'i.~: .~I) C01Jlra-rrn11uta era um Ira >a 10 e •.spozcu e em or em e a primorosa_ renla, co11~lltu1u -E' es>c 0 meu fraco, confesso ... 
coi.t::•vus vo~· l'Xüml l:.r. con~i.:,en~.J~o e t~'.ULto bc~1 fu!:da- mhrcha> irndt.l. ~e fazendo um g1ande tnumpho pela unpe- -Poib cntau u..id,1 wa1s simt'leo~ 

' . 
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encarrega -te de ronlar aos leitores o qualquer d'ella~ .•. 
que vires r ouvire~ na rarreir~ da Po- As velhns olharam-se de novo, e 
voa. Bem vês que é p•e ·fro tornnr in- eu, de novo. dl!íxei-as olharem-se ... 
tereFsante, nn tua linda terra, a ieitura Rt!come~ou o automovel a Rua via-
do Espoundm.~e; não ha lá, pn•s·~n- gem, e eu o mru martvri~. 
telllcnk, doze essi1manles... O,; pe; tinh11m inchado, e calçando 

,,..t/~.-_:i,.. - '~I,\ .,.,~ c-Â.rt~~ ™~fi~~0 

-.~ f:~ 
R. 1'1. S. P. 

-Visto isso querem que ec;creva a pres -a as botas, fizeram-se algumas 1· 

me~mo ao rodar do automovel? rugas nas meias. • . Feliz de quem 
-Sim, queremos. ignora o que isso seja, ruas hão-de 
-Então, adeus; tenho de ir 8 Po- . poucos esse> ignorantes. 

voa amnnhã e levo lirac; e lílpis. To- Bem vezes tive eu ímpetos de pôr 
1111em cslt'S óssos, e nté à primeira, se lermo ao meu rnartyrio, ponrlo os pés 
'ºº' não virmos antes. a~l fresco;! mtas rªs yequcn?sd e~amd ho- - ~ 

nJ as e a~ lo as az1am o pe el1ca o... ~ :: • 
Com uma co11stancia as,;im heroica ~ "'.:; ~ 

\'in1 soffrcndo torla a vingern. Qua11do -ll ~ ~ l •.-., 
. ~E ~ ~ Tenho .anrlado e~la semana mai~ eutrc1 em casd, tirei fóru os instrumen- ~ e 9 

de nn1u humor, ·que dt! carro. Ho11ve , los do meu mart.yrio, estendi-me sobre ~ ~ ·g ~ 
um tempo em que a gente recu,ava um velho can!pe e· · · last1me1 os ~el- ·i ~ d 

~er ;1adrinho de qualquer criança, e nas : v~gens por na_o pode;em gosar o pra- ~ ~ oi'',··! 
proximidades d~s festas fugia de vj.;itar z,er de se ver hnes d umas bolas aper- i 

•certos parcr~tes ~ó para não ser encom- . bdas. Rua de Selem, l-H" hl550~ ( 

1

1 

modorlo '°'" o phco.e fofalli,'1:-as 1 --·~·- I\ \ iminhas testns? o rneH anno novo? ..; ~ 3'5 c:::i u:i ~ Jo ~~ < /' o .; "'"'cd i::'-' 
•OS meus ?'cizrs? ele. e tal sim ~ ::: ."'='cn~.:::of-1 · •):3)1 

q ui~ilo 11n~J·ud1cndo: tudo o mun· 0 i::; ;::; g <>o Q) i:: - <& (/) 11 

~laia JJlea 

Paquetes Correios a sahir de Leixões 

DEUR':RAGA ('m :! de j1uieiro de 191:» 

Para o Rio de Janeiro, Santos, Montevideu e Duenos-Ayres 
1 rcç:o da passage ruem 3.ª cl. para o Brazil e Rio da Prula 4ti es;:. 

AltAG(.1 ,\ 11."A CID <I de Jnueh·o 
fluxilium ln periculo rn Vl -:;; .; 3'5 .s cd ,§ ;S cd p ~ 

senhor; hoje a precaução cahiu em ~ ~ ~ .;io .. "' ~ ~~.~ < 

1 
RECITA EM BEN!i:F!CIO ~ (tj ;; -;; ~ S :::J :::J O <ll cn ~ O Ci.Gi 

·do se julga com rlirrilo de pedir fes- DA AssocIAÇÃo 1>os _, ""::> ,g "" o o< 0 o o ~ I '1 Para a Madefra, S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de 
)( • ·~ ro"" ~ rn Q ~ 0 ~ '"O ~ Ci T • S A 18 t 'd /J A ' :tas, e no d1rrito ~inrla nHiis incon- :so•rnEiRoH vor.uN- -o g_~~ cd"' cd "'- CJJ <...J 1 vline1ro, anius, 1non evi en e ttenos-.t.L1i'es 

l0 <:l',J\'PI <IC rf" 0ebel-a<. Sa-o OS SO· 
1 

TARJOS D'EHPOZENDE 0:•<3, "';; : ~ ~ "' ~ - cn ~B ~ ~ Ü: 6-: 
' ' O...;;;$....~~ ·" c<S...,"''Sor..<ll<- ~ 

hrinhos, ns prima~. m; afilhados, o 11ar- Noitcdefesta!Noitedemagia! o~ .B ;~:.'8 "'-J1l fili-g~:§i ~8. (Í ~ 
heiro, a criada, etr., ele. Ecadahomvelozqucaquiperpassa, z:;j'Ci) ;:~-~ ..... 8 ~ .~ <llll:: gzcj~ º~ 

De sorte qoe os barbaras invadi Transmutaráasdórcsdadesgraça ~~O..~~~ bE §~S"ó:t; ~~o<!::i 'à 
G li . I I .1 . I Elll duradoiras horasd'alegria. <.::Jo °' "'~.3 i:: ~ <:>•;:; :::J ~Ga ;llLO 1 ram-me as "•ª tas <a' ag11c1ras <C i o.~ o.~ c:rcd·~'"' z<Cü;;: • 

forJlll\ tal que llJ\JS deÍXilrilJll lllaiS ma- Qu:111dO,ClllhOrrC!ldOS[r:tnSCScJ'ogonÍa, UI 0 E .;: <) ~:::J ~ <ll:Õ,~ ~õz- ii!;) 
o:._$....!i~O<llOO~;::i'-''<_..<(~ ~ 

grus ljUe º' lw1s gordos que abale a Ili Terror e pranto o cruel fogo trn1·a, ro ~ • <:> r.. "' r.. <ll P.. cd :;; n:: w .CJ 
Por entre as chammas como que csvo:.1sa a:...._.,. ~ ~ "õ r:n C1).,:::;. ~ ·~ • .e::.: LL -1 :v o A11to11io Saloio: l1rnµaram-mc rompi e- 2 ~ ··E- .!i! ~ o "t:! _,.;; ~ 'o'~ n:: 0 w ~~~~ A co11tinua lembrança <l'cslc dia. e • ~ icd Q3 "' ., u ...., N <( w 

ta mente os fundos. De!'le assalto apenas ::;; ;;;. IJ:: bJJ,o g ~D~ g ~ LL n::'" 
· ·r · rl i·· 1 ó 1 ·d 0 o'"'~.,., .,,~~,.,., ·;ºwº con~eg111 salvar sele ni1;e1s, º' quaes , a santa esmo a qucv s 10ic acs, ~-""'v• ..... - _ 

um de chumho. Era o capital parn Que o perigo do fogo csrnnjurnnclu, (!)~a.~ 1 ~~(.-; 1 
N'aquelle instante avultará a maís. 

uma \iagem rcrlonrla á Povoa. Re;;o}vi ~ '! 1 ~ 
fozcl-a para vü itar un~ amigo que alli E, como em sonho, se estará olhando ;;; ! ~-~ 
tenho, ~olteirn, sem lilhus, e que nüo ~o (jtic as vos.;as mães, buntlitas e ltacs, ºusa. 

Sau ª'que vão o incendio dominando. 
11flc1 pcrle f\;~las a ningucm, corno até o ~ 

l d ,. 5111915 A. / 
·me coas a que us *a. . . :.me ..... _,," ~,~ 

--~~e~--- '1 Apesar da familiaridade que tenho 

•com cite, requintei de luxo. Metli ·lllC ' NO\I \ Jj1x1u11of i'. ~\O P1\R ~ •h"-" 

bigode, enverguei o meu ruelhor e uu1· l ANGHLL1\ I J<\ 
CI) frnk, in~tallci-me no automovel alli á U !l 'I 

Preço da pabsagem em 3." cl. para o Ilrazil e Rio da Prata :rn esc. 

D.tllno <'m 13 de janeiro 

Para o Rio de Janefro, Montevideu e Biienos-J '!J?'CS 

P~c~:o da pa.ssugem em 3. ª cl. para o B1 azil e llio da Pn•la 

E~tes paquetes Sabem de LISBOA no dia 
seguinte e mais os Paquetes 

ALC'ANT.t.lilA e111 J 8 de janeiro 

Para a .Mádeim, Pe1·nambitco, Dahia, Bio de 
Janeiro, Santos, Montevideu e Bnenos-Aytes 

Prt>ÇO da passagem em 3. a ... cl. para o Brazil e Hio da Prata 

45 csc. 

50 csc. 

Todofil oi!! Vapcn·c·s dNUn Companhia costumam 
a&rocn1r uo cael!I no llio de danei1·0. 

A bordo ha creados portuguezes 

@a> 

~. . 

'l 

em botas novas, cnluvei-rnc, frisei o 11 JlJ llJ \L ll 1 ~ 

ruag11ilica mercearia do Snr. Turra, e/ _ f 
partimos, eu 110 automovcl, e este pela Pelo con1ando do regi- ! aEO Na agencia do Porto podem os snrs. passageiros de V' .classe. es- ~ 
c~trada a1e~1... • mento de Infanteria S ;;_ co!her os bi>liches á vi~ta "ª~ plantas dos paquetes, ?nas pai-a isso ~ 

Mas, ainda na Alameda e os calloa :) . . . e . ' ~.'"-'~ recornmendamos antecipaçào. b, 
a lembrarem-me já que levava botas Braga' f~1 feilto convite 1 Esta farinha é um preci'ISO medica- \ ~ Os paquetes de Jcgreoso do Brazil, ofTerecem todas as comrnodi- <.tio 
novas·: ·. . aos reservistas e orniciliados mento pela sua acçào tonicr. reco11stitn- \ d ades aos ~urs. passageiros que ~e destinam a Li verpoul. 

~e~,:1 s 1::;~~·~ · ·<l~ A:iiparo já os pés n' este concelho que volun- 1
1 ~~~:~~~g~ffi~~~~ri~'..1g~:- 1~~i~~;~;~~~ ~,. ·~1.,, .• 

d . i · t · . organismo, éªº nu,smo tempo um exce- 0i Dfriyir aos unicos agentes no noite de Portugal: ~t 
me oiam serraruente. .anamen e queirain seguir lente alimento rcpara<lor, de facll cio;:es- tk!'• 

Decid1dumente o Samaritano enga- . , 1 • _ d , 'tão, utilíssimo para pc•soas d<~ estcmago ~· $>..,... ,,......,, .,-,... )' na l)rOXlff'a exneu1çao e 1 debn ou enfermo, para convalescentes, • IPj["' .A.][ r;]("' C.>cJ ~ '4...111' • nou-5c na 111ed1da destos holos-pen~ei < • .e t ' 1 pessoas idosas ou crcanças. ..~. 
que teen t ' d" 8 d ' Está legalmente autorizado e pre· . 

cu, já desejando não ter pés, mas 1 a e ao la e vlligiacto. "=" Hl, HUA DO lNFANTE D. HENHIQUE.-PORTO ~ 
d'aqui á Povoa e pouco tempo e cm apresentar na secretaria Pedro Franco & @ ~ ~ 
C<l!'ª do meu aruigo poderei dcscnlç,11- l' l . DEPosno GEHAL . On aos .lgentes nas pl'ouincia:;. :: ' 
as umas horas. E lá ia l U, lrnçaudo (_ aque e reg1mentO aS Ca- RUA DEBELEM, 147 - LISBOA ~ l> 

muito a 1~1eudo, ora a perna e~querda dernetas militares e respe- '-...... 6~1·J'"' ./ili~;;;- ./ 5·, ~j·/'O ../,, ~0_'.Y ri1 ~1'./11""- ,.,'.'°"'t''" / 
sobre a direita, ora a d1re1ta sobre a Ctl'VaS dec}at'aÇO.,...eS ~ lt V •. .,_...-- ··· "- • • .- tt .....____~., _ ___,-

esquerda. 1 . _ · _ INSTITUTO DE SOCCORAOS A ~]~;::~~-=:e=!~[.;;:_~* *L=Jt ~..]:~;::-_:-~.: d}f:~ 

do ~~t~al a~~~~an~:~~)?r~ii.g~~n~e~a~:s: ?i~tert~~8~
0

n1~ª1
1

1ç º:J;~~~:tl~:~~~ 1 co~I ~,,AUITOFRCAGf~s(jl ~o ~ CO~IPANHI A D A MA tA n EA L m 
subir escadas, quando a criada diz u es e COilCe 10, SdO eguaes l \ -~ Í l t'~ , 
de cirua: · 1 ás das anteriores expedi- " r1l

111
t -=li no 11 =- ~m 

-O Senhor não está. . • 1 ções. C ~ l t · J; U 111 
u, pés latejavam-me! . OD _?l'll1C ( e ,GJ;mrna O. 

1

~~ fd IR ~ 1 o -~u. 
-Mau dia escolheu o leu amo pa- E l I~ l J~l[Jül·- artigo 3u. do Reg,uwmenlo 

1
1·. ~' n~·~ . ~h_,!s!~~~. ~l t;i·y·~ ~ e\ ~,:\ ·. m·. 

ra passear. Vem almr-me a sala. 
1 

S[10ZCJ1l C V l C ~ l l - ~ 11'2 \(W-
1-0 l 1o 1 ...- · l os· sorv1cos l o ~occ01Tos 1 .t:._ · ~ · ' • 11 -Corno, se elle levou a chave? · (_O 

/ 
J

1 ü. \ - · '' -.. 
-E o quarto, está aberto? . . a Naufragos,' approva\lO 1 TI.r~~F-d~ ~~:3* *t.::=1ê§§l~~*-
-E,tá ludo fechado, meu Senhor. Ilcrme11egzldo Pereira por decreto de 7 de maw r~[ ' 1 ' "" -

-Nüo ha duviíla pensei eu, lenho , d 1º03 ~,{;il C''l'REIR ·' "'·' -
1 e v convoco assem-. ·)'·.1.r1 li'. _ .. ª _'', -----,,,_____ ... ·de voltar e aguenJ_ar estas malditas t 1 1 .i:i .::-------__ --,,,___ - -

bolas até Filo. VENDA DE LIVnos 1 blei~ l~cal dos socios d'es- ~:.[ QUINZhN:\L ,{-T~l=~----]--:-·t~r 
. Emquanto fazia e~ta trbte rcllexão, te JnstJtuto 'l COmparOCOr ! ~'iij'" DE ' li"t.li! ._~,..,;'~ /I ""' ,._, -

-01z me a rapariga : . 1 VENDEM-SE AS SEGUINTES OBRAS: ~ . , 1 · · Lf11JYO-: U ~ ~ 7,. i:·.~~~N ~·· ~ \'·€'\ 
. -O Senhor nao me deu a111da as , na ~ala d~s 8üf::>SOCS da Es-1 1lL ~ A ~ll ~,~ /.,l\~~.w~ ,,,'R: """ll , . 

rntnhils r~~tas... . . , • «O DIREITO• -anos de , tara o' situada lia Doca · 1-:m . ,;t.~ .. _. "';1} - 'li.- • , ~··'H~~-= 
- Na_o ha UU\'lda, disse cu p<~ra os 18(:)!) i870 1871 1872 1885 d'. ' . ·11 r. 17 d ·'I,! E ~"";<;,p.'~ .;- "1,.,:~ - , -- - ~ -:::- !d ~e.._."'~ 

·meu~. hol~cs (a~cnas llllS onze) nao ,we i 1888 188U 1891 18U2 1893 estct Vl a, HO ( Jcl o j h Lf\llO \ ~ . ~ '• . --'"'-;;i.':;~"--°=~~~,,;:~::~~ ~~~ 
l~CllZl hoje ª?. kvaular ~la cama. Em- (encadernados). 5000 corrente, pelas 2 horas dai ~ííl i\' • ·~->.cz__::-~-.:. ... :' ;cº·--~.~.~;jf'"~. ': ... ::;:~~.'-" .~~. J .. - '!::# 
fou ... la se lut o meu 1iikal de chum- 1 tarde afim de so dar l !1' _ 
bo. , Am·~fi~\~12~c;~1!~~~~~\; ~;f~~~~ l c~rnp~,ir~onto ao disposto 1 ~~e~~~~-;;]*- *·~~:~~r-::= I~~~~ 

Senta?o n'um dos bancos do jar- ticarnente) 1 vol. encad. 2500 
1 
nos artigos 37' 3,9 8 § llli~- f:l1t NOVOS. E .. MAGl'~lFICOS PA~TJ~T~,s__ rM 

dim publtl'O, pur s1g11al l]Ui.! bem ron- •LEGISLAÇÃO PORTUGUEZAD !co, n.º5 22 e 2.3 tlo art1- ~~ nE 1.,:000, 12:000, .10:0001~ ~;.100 IO,\ftHUS 'r·~~ 
Cl)l'rJdO e11lau, fui pa8S:tlldo o tempo l . d l , 3 l •t l R r11 I! 1 

ºUlo d t d . 80 H'e O 1 m posto O selo» CO· ~:W 11 l Ü SUI)l'aCl aC 0 8- ; com ·.odos os mcL.c·r~nwdos 1f C'tler>v1r., ;ncL1in.lo vifl.\ 
<: pu e, ''e que pa•sa o cdrro e 1 I 1 ., :;f 
regresso. Fil-o riarar e entrei. cm ~n~da e. unotuda pelo dr.• gularnonlo. ~~ h T ~•LE( .. a:t.1.t•nt.\ !'qif.ElU !il~llOítt ~~,. 

A vazaute ~ra co111ple1a: .ªp~nas Ass1s fe1xe1n1) um vul. en_?:1-1 . . Cornrnis.sJo luca.l . do ir,[1 t11'l 
du.1,.; se11horns. 'olhas. Apruve1te1-111c d. 1o00, . l "" I 1in Para: S. VICE~TE, LAS PALlH.\S, 1110 llE J.\NElHO, ~10N- l 
da .:irt·u11.,t<1lll·i,1, e s•Hl'11·1 t11ra a~ l!Lllils. - Jnstd.utu L C ~Ot.:COl'l'rn) a ,j,2t TEVlOEO llUE~OS-AYllES e VAl.P.\!I \ISO, tornndo altern •tlanlí'ntc · •. 

Que alll\ JO! ,\~ du;i, vdtws t•l11Jran1-se, . • ~E~ .. '~~AÇ~Q . Fl~CAL », pelo Nanfragos' em Espozend0' r' ·1 ~~,,J1/1':,~{U~ü·.\Ll\.1Bl'CO, BAlllA E SA~TOS e para PAHlS, LO'Hll:ES e r~ .. II 
rnas cu ... dCl\c1-a:; olhareJU-se. dr As!:i1:s le1x.e11a,3vul. en:~ü- 5 lo J•tJeiro de 19i5. E l,i, r 111 

O aulun1ovel seguiu. d. 4t>OO, ( , <. [. . -' • • ,d,1. )., • 
Ao chegar, pore1u, il A.1n6r1rn, fizc- • DAS DOAÇÕES . ('f d (eu bu.nho Berr.iard' mo l\10-1 v;~!.1Ji1[, ..... -.-.!,--·- 1· ? 

ram-oo (Jaf<lr. Olhei pdl'a ver qucn1 ... dº . ' . )) sebun o o' reira secretario da Com- '11 AJ:f'Dlf'IJI em J.l~DOA ' .t.;:f'ntt"8 ibO ll9 4Hl'i'O !.[l 
trd.\.!Uelal;Jildadc! co.1goC. _Po1tuguez µor~n-1 ·,,.2 . ,. ·••:::.; 1 ;~: lil Pl~''ro B\\ITO & {1::t a iVE:\!íl\Ll Tl'\:''l)D\'T' Lf." !l.~~ 

. _Erd1u dua~ meuicws, hem trajada~, torno F errau, 1 vul. enead. 8000 lllIH!:-SaO, a.~ UÜ~Cl t:: \O, ÍilITT l'J. l\ • l) ' 11: L: ! ~\ :\ 1 ,. 1'lt\ H li: ~ 1) tt .· 1 "''r 
d1,;L111clas u1es111v, e ambas 1u.11~ bo111- U Presidente da C01n- t~l.l Caes i:!e Sodré. G 1 .. i 73- R11J li1fo11tP D. llc11r1q11c L 0 .tl.~,1.J 
tas urna queª outra. Estão muito beru cunsc1·- · - L · · J ~,l - ~ 

U sacr1ticio e1·a grande, ma.; não llll~S~.lü ·· uca ' ·" . r1·..,rr•J .... .-.-.-.-.._. ..... ._.._••-• t.·1'1"1 
vados todos os volume8. Puem j l 1 l 1 I STJU C""' d1s•e uma nem duas; enfiei u;; botas ~ u::e l e • Zt!l't'l u 1 a~qmn w, ·' -A n.,TES em tod~s :is cidades e viJl<1$ de t>oftugal t'IH 

llCS péi'. OU oDtts O~ pes lldS botas e OS {Jl'etendel' fr.dti 'leSla reda- _1,U , ! h 
l"Jftpüre•·me ::>ara lll1:feLef Ulll vl 1J''•" J.., çau, - C~íl~ ••. ~.·t;~ ..,.,,t~:.;;."'.'.~qR~;....~x. %?-e-·' V<' - ;;;j''C'--L :;:r>...;- ,., °'fâi:" 
t' • • l " v ..., '.:~,.'..r--<o--IJ..:r---?--G'~ '~ ~· '1' f~ ..... ....;:;·~n1--o'~-:.~i;7,-...-.::.F ,..,...:;'-~:.. . .-. ~J 

(,i;=:-Q~·7 \(.r -~--(~~ .. " .. ~ 
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JI'YlPOGRilIPIHIITÀ~ 1E JLITVRARTIA ESIPOlENDENSE 
-----···-··-···-·-··-···--·-····-··-··-·------··--····--D E----------

A nossa officina montada com todos os rnechanismos e typos o que ha de mais moderno na arte de imprimir e 
a que atualmente fornece de impressos a maioria elas repartições publicas, do norte do pais, por preços inferiores a to· 

as as suas mais congeneres, rivalisando na perfeição e qualidades dos papeis que emprega . 
. d 

N'esla casa encoutra-se mais á venda e por preços excessivamente. modicos os seguintes objectos: 

~eeção de 'l.'ypog1•aphia 

N'esta oflicina executa-se com a maior per
feição e rapidez, segundo os processos mais mo
dernos da arte. Imprimen-se jornaes, livros, pro
grammas para festividades cartazes com typos 
grandes e em grande formam, pnrt.icipações de ca
samento, circn :ares, men1or:rnduns, · facLnrns pa
ra o cornmercio e pa1·ticulares em todos os0 lama· 
u hos e difforentes gostos, envelopes ele e ir on 
brancos timbrados á vontade do fregnez, no ns de 
o1Iicios, etiquetas para pharmacia, bilhetes de !'i 
f:i e todos os impressos necessaríos ao commerc10, 
industria, repartições pnblicas, escrivães de d1rci-

j untas de parochia, contrarias e particulares. 

EspeefaUd~dc em bilhetes de visita para 
o que possue um catalogo iUnst1 alio com nma 
vasta e lmda collecção de tyµos em todos os ta· 
rn:rnhos nacionaes e e~trangeiros. Ha tamhem 
uma grande variedade de cartões brancos cm todos 
os tamanhos e qualidades e um variado sortitlo em 
phautazia, pergaminho, linho e muitas outras qua
lidades onde o frcguez pode escolher a sua vonta· 
de. 

Os prec.os dos bilhetes com a impref.são s1o 
~efativos ãs i1ualicl.1des do cartão variando entre 300 
té 800 reis cada ceuto. 

Lfvrarln.-Livros escolares de todos os au
tores, escriptas (Cruz e Simões Lopes), pilpel em 
todas as qnalidndes, louzas em todos os tamanh~s 
e preços, tinteiros com tinta preta desde 30 reis 
para cima, canetas desde 5 reis aparos, lapis destle 
'10 reis, tiutn a retalho e todos mais ojectos ad
quados iws. escolas primarias, 

Nl:!iei·Cal escolar, fornece-se com execn
rão perfeita, tacs como carteiras, secretnrias, c:1-
tleii as, estojos, lum~as grall(les, mappas parictaes, 
esphcras, estantes, e mais ohjectos vertcucenles 
ás escolas, fornecem-se por preços mui to inferiores 
a c1ualquer ou! ra casa eonge11ere. 

Dão-se todos os esclaree.imontos e preços. 

Canetas de tmta, ultnna 11ovidade, a 200 
240 e iJUU reis, a 111elltor wveuçüo, 

Papel bordado para cartas amoro3us, (gr;.n
de. sorLido; E.~11\ elu1;us Lunlaüus para os mesmos, 
u'esde .'.!O a 80 reis. 

Ch1·omos, ramos, santos, esf.Mnpas, figuras 
de passar, eartücs de tlollrar, d1rumos tle ylw11ta~ 
zi<l tle ê.tlJrir, ultima uovidadade, v~ra ü11lenrntes 
pre~,os. 

TINTA OE MARCAR rnupa, l.olla-tndo, Iam 
pilrim1s tle pan a ~U n·i~ a caixa, e de porcela
i1, a '10 rs., giz !;t:ra ulfayates, bilhar e e!".C1llas, 
!.toUJ<.,ntliica, pre11de p;ipeb, aladws, sa IJ01wlc s, 
i1orracbas para ~arar tinta e lapis, o\Jrêas, lapis 
pretos de 10 reis pc1ra. ei~na, azul, ~1zul e_ vcrmcllw, 
lapis de tiuta, la1nze1ras com lap1~. e pena 
desde ao reis para cima, canetas desd&J ti rern a 
120 l'OIS. 

ETIQUETAS em caixas a üO, 80, !.JO e 100 
s ~d l l l t. 

ll.íl_ ,Q.raiA l?S eni eô1~es, ln·o_
Ju J. J nl\eto eseun.•o 1-

m~ta!)ão vei•dadeh•a da roto
graphia, o qne lta de mais fi
no e mais moderno, que 
em toda a ll~lrte se vende1n 
t\ 410 t' .\'ict sei§ eada um são 
no nosso estabeleeimento a 

ead.a um. 

tJoUeeções lindissitnas em 
todos os go§1os e pa1•a todos 
os preços, havendo n'este ra
mo uni eolossal sortido. 

Todos os post11es de 30 reis para cima tem di
reito a um envelope de seda. 

'1: 

, r~m t7i~bt~ dt ~Zil~ro1?$Jea~ 1dt, ~i001, 
1 i1Jndh11, t. ~nd~i~ {,tt~nu~ül~ d' .. 

Je;5±t rou,db~. 
Cada 5 po~taes 40 reis. E' um reclame. 

TINTA preta, azul preta, car
mim e m~iis côres para escrever. 
Tinteiros de vidro com tint~, redondos 
e quadrados para o pre(;o de 30, 40 e 
50 reis, havendo fr~SC(IS grandes 
de"des um 114: de litro até 1 litro, a 
differentes preços. 

~~~~~ de sêda para HôreH 
em todas as côres, de 'l ." e 2.ª <pia

i lidade; papel aíllxe para illuminêlção, 

l lindas cores; dito para folhagem em 
verde, prateado e muitas outras có-

i 1 res com brilho. 

P .A PE J J almaço e fino em to· 
dos os forma los e para todos os 
preços; papel fino para cartas em 
todas as qualidades. 

lPllPFiL ~,~IIB.l ~ldtTA A~® EillUE 
l? ~ P E.: L de musica 

proprio para bandas marciaes e par-

ticulares, diversos modelos. 

PAPEL de chupar tinta, em ver
melho, cô1· de rosa, branco, verde 
escuro, e outras muitas côres e qua
lidades. 

LIVROS EM BilANCO para o 
comrnercio, indusLriaes e particulê1-
res, h:ivendo em todos formatos e 
papei~ diversos e preços muitos ra• 
soave1s. 

\ ·sEM RIVAL 
1 A 

' 
ATÉ 

lltEIS 

Cada caixa de bom papel 

com 50 folhas e 50 enrelopes. 

BLOCOS para calendai·ios. 

AGENDAS de algibeira para 
1913 muito portateis e uteis. 

ALlVIANACIIS Bertrand, Seculo, 
e todos os outros publicados para o 
futuro armo da 1914:. 

'r ~I ~EliiI O ... -osso ESTA.BELEUl.llENTO 

Ha um grande e variado sorf do de livros nacionaes e estrangeiros á venda na nossa livraria avullando rrran-
de numero c~e romances de diversos auctorns, ?bras scicnti~c~s, religiosas, P?litic~s etc., que so v~ndem por p~eços ex

cessivamente baratos. Ila wmbcm mmlas obras, echçoes da nossa livraria, tanto lilterarias como so-
bre o Folk lore portuguez, as quaes constam de catalogo especial e rerpettemos a quem nos enviar a sua importancia 


